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 No Brasil a cada ano é possível perceber uma mudança importante, a estrutura 

demográfica está se alterando. As projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) apontam para um envelhecimento populacional e queda nas taxas de natalidade. Mas esse 

fenômeno não é exclusivo do Brasil, a transição demográfica é um fato observado em 

praticamente todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento, em diversos gradientes, vem 

acontecendo a pelo menos 200 anos, e vem sendo estudada desde o século passado, esse período 

corresponde ao período de industrialização e inserção das mulheres na força de trabalho, além do 

período de maior melhoria nos padrões de vida das populações em toda a história. 

 Um importante aspecto da transição demográfica é o indicador de razão de dependência, 

que consiste na razão entre a população dependente (idosos e crianças) e a população 

economicamente ativa. Com a queda da taxa de natalidade abaixo da taxa de reposição de dois 

filhos e o envelhecimento da população, as projeções indicam que a taxa de natalidade tende a 

cair nas próximas décadas impactando as políticas públicas, previdência social, taxas de 

poupança, distribuição do orçamento público etc. 

 A transição demográfica, sendo um evento tão complexo, não se dá da mesma forma em 

todo o país. Assim, uma análise regional se torna mais interessante, podendo se entender as 

especificardes locais e como a transição demográfica as afeta. 

 Os modelos de regressão linear mostram como as variáveis demográficas impactam a 

poupança. É notável o impacto da renda per capita (LnRenda_Pct) e da população urbana 

(LnUrbana), assim como é importante entender o motivo da participação da população 

economicamente ativa engajada (Participação_L) e da proporção de mulheres nos municípios 

diminuírem a poupança per capita. Mas, como mostra o teste de Moran I, existe uma 

autocorrelação espacial entre as variáveis, tendo como consequência resultados viesados e 

inconsistentes. Assim sendo, um modelo de regressão espacial se aplicaria melhor ao problema. 

A primeira diferença importante ao se olhar o modelo de regressão espacial é o parâmetro rho, ele 

mede o impacto que um aumento na poupança em um município vizinho gera na poupança do 

município em análise. Como, nesse caso, ele é positivo e estatisticamente significativo, isso 

indica que um aumento na taxa de poupança nos municípios vizinhos aumenta a taxa de 

poupança do município analisado, gerando o efeito de transbordamento, onde a poupança em um 

município gera um efeito que aumenta a poupança local. É importante para futuras análises 

entender o motivo da variável de razão de dependência (LnDpif) não ter sido significativa, já que 
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está proporção tem impacto direto na poupança. Foram utilizados dados dos censos de 2000 e 

2010 para o cálculo dos modelos de regressão. 

  

 

Tabela 1.  Modelos de Regressão Espacial 
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